
Sêde bons e ca'itativos. 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Viter.ic de Paula 

-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASl DE SAÚDE ALLAN KAl l l iEr . 

O beneficio sem " 1 

ção tem duplicado 

rito: o da carida- o 

material e o da 

morai 

« L U I MB5EC 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SAI ES, 92Q -:— IMPRESSO EM OFICINAS PKÓPRIAS —:-- Ocrente: J O A Q U I M LOPES B E R N A R D E S 

Ano 12°. 
FRANCA (Estado de S ã o Paulo), 21 DE SETEMBRO DE 1939 

Ditotor - JviSK' MARQUES GARCIA (CaUu, C5) 
Reski,: Rua Ganem! Carneiro, 1380 

Colaboradores: % 535 

EPILÉPSIA E OBSESSÃO 
j L. 

: NOVELI.N'O 

É a epilepsia conhecida 
desde a mais remota antigui-
dade. E' também chamada 
grande mál (viorbus major), 
doença de Ilerculcs (mor-
biis Herculeus) mál comieial 
(morbus comitialis)> sendo 
que esta última denominação 
proveio da superstição dos 
antigos romanos, que inter 
rompiam as sessões do Se-
nado, toda vez que alguém 
caía em convulsões opiléti-
cas, como sendo um aviso 
dos deuses. 

A Medicina encastelada na 
sua explicação materialista 
de todos os fenómenos fisio-
lógicos e patológicos, tem 
a epilépsia como motivada 
por lesões ou pertubações ce-
rebrais. Ha a considerar o 
temperameuto mórbido por 
herança (aícolismo, sífilis, 
doenças mentais e epilépsia 

—dos ascendentes) na chama-
da epilépsia constitucional, 
em que o enfermo já traz 
desde o berço uma constitui-
ção mórbida epiléliea, e a 
epilépsia que êle adiquire por 
moléstias várias ou intoxica-
ções (sífilis, aícolismo, etc., 
do próprio enfermo). Até ho-
je, não puderam os médicos 
apontar com segurança a sé-
de da lesão ou desordens ce-
rebrais ocasionadoras do a-
taque epilético. 

Aqui, como em quasi todo 
o campo das doenças men-
tais, a Medicina tateia na obs-
curidade. E a razão princi-
pal é a que já temos apre 
sentado, o que os fenómenos 
espíritas esclarecem. Não que-
rem os médicos de maneira 
alguma aceitar a causa espi-
ritual, repisando assim numa 
dedução crivada de dúvidas 
e lacunas. 

E' de observação corrente 
que os filhos de alcolatras, 
sifilíticos, e doentes mentais, 
são, via de regra, os mais 
achacados á epilepsia, donde 
concluímos que realmente o 
fator hereditário tem a sua 
influencia. Não resta a me-
nor dúvida, também, que ha 
casos de cpiléticos (e não 
poucos) nos quais não se des-
cobre a menor causa maté-
riai pessoal ou hereditaria, 
casos tidos como ocasionais 
ou expontâneos. Não sahé-
mos como e porque os que 
crêm uo Evangelho duvidam 
das influencias espirituais o-
casionando o ataque eilépti-

éo cu outros í.taquos convul-
sivos que :> Medicina, em re-
gra, qualifica de histeria. 
Entre outros, este fato do E-
vangélhoé soberbo e demons-
trai iv< E trou xerani • lho; e, 
quando o viu, logo o espiri-
to o agitou com violência, 
e, caindo por terra, revolvia-
se escumando. 

E perguntou ao pai dêle; 
quanto tempo lia que lhe su-
cede isto? E ele disse-lhe: 

Desdõ a infancia, E mui-
tas vezes o têm lançado uo fo-
go, e lia água, paru o des. 
truir; mas, se tu pódes fazer 
alguma coiyt, tem compaixão 
de nós, e . ajuda nos. 

E Jó?us disse-lhe: Se tu pó-
des ci ér! tudo c possível ao 
que çíê. Ê logo o pai do me-
nino, clanrinndo com lágrima«, 
disse: Eu creio, Senho»; :iju-
da a minha incredulidade. E 
Jesus, vendo que a multidão 
concorria, repreendeu o espí-
rito imundo, dizendo lhe: Es-
pírito surdo e rírjudo, eu te 
ordeno: sai d$le, e não en-
tres mais nèle. 

E êle» clamando, c agitan-
do o com violência, saiu; e 
ficou o menino como morto, 
de tal maneira que muitos 
diziam que estava morto. 
Mas Jesus, tornando o, pela 
mão « ergueu, eele se levan-
tou. E quando entrou em ca-
sa, os seus discípulos lhe 
perguntaram á pá»te: 1'orque 
o não podemos nÓJ expul-
sar? E disse-lhes: Esta cas-
ta não pôde sair por cousa 
alguma, senão pela oração o 
jejum". S. Marcos, Cnp. IX. 
w. 20 a 29), Eis aqui um 
caso típico de epilépsia por 
obsessão. Daí também apu-
ramos, segundo a própria a-
firmativa do Mestre: "'Espíri-
to surdo e mudo, eu te orde-
no, sai dêle, e não entre mais 
nele", que .se tratava de ura 
obsessor surdo e mudo, que 
além de produzir no obsedia-
do uma verdadeira epilepsia, 
ainda lhe transmitia a sua 
surdo-mudez, conforme se de-
preende, palavras atráz. do 
pai da vítima. E\a epilépsia 
um caso particular do que 
afirmamos de maneira geral 
no nosso último artigo "Uma 
grande lacuna". A maior par-
te dos casos de epilepsia são 
produzidos por espíritos ob-
sessores, ou melhor, são ob-
sessões. Podíamos mesmo in-
dagar, se muitos casos em 

E N F R A Q U E C E U - S E ? e 
Ainda lem tosse, dôr nas 

cosias e no peito? 
Use o poderoso fonico 
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que haja o fator matéria!, o 
obsessor não atuaria desen-
cadeando o ataque epilético, 
simdo a causa úiatérial um 
fator predUponeute; ptád, se 
sabemos que ha indivíduos 
predispostos á epilépsia, mas 
que não apresentam ataques, 
e que de uma hora por ou-
tra, por uma moléslia inler-
currente, vermes ou tóxicos, 
o quadro epilético pôde de-
sabar; semelhantemente, o 
fluido do obsessor, aluando 
como uni verdadeiro veneno 
proporcionaria o atitque. Não 
ó descabida a opinião de que 
na epilepsia vera a obsessão 
se possa enxertar, havendo 
neste caso fundo material e 
ação espiritual. Nos ca^os co-
muns de obsessão em que ha 
o ataque epilélico, ao que pa 
rece, íôgundo a observação 
dos fatos,- a ação do obses-
sor desencadeia o ataque, 
tem que haja uma intenção 
premeditada por parte do a-
gressor, tanto que em outro 
paciente poderia desencadear 
outros fenómenos obsessivos. 
Quér dizer que nos casos co-
muns existe uma como natu-
reza epilétíca do ob.sediado. 
Em três doentes obsediados, 
um melhorado, um furioso e 
um epilético, uma mesma en-
tidade espinritual atuando si-
multaneamente em todos o-

Continua na 4.n página 

p p 1 ^ ^ asna penhora o pre-
ELaPCí sente que ela mais 
deseja: UMA ASSINATURA 

-d* • • 

Moda e Bordado 
A mais completa, a mais per-
feita, a inais moderna revis-
ta de elegâncias que já se 
editou no Brasil. 
M o d a e B o r d a d o n5o 
é apenas unt figurino: por-
que tein ludo quanto se pô-
de desejar sobro decoruçilo, 
assuntos de toilete femin ina , 
atividades domesticas, etc. 

A venda am todas M banca* 
do Jornal* a Nvrari.a do Brasil. 

Meu psii querido: Suave e 
penetrante alegria inunda o 
meu espirito, neste momento. 
E' que inicio minha despre-
Uncíosa colaboração em um 
ctg Jo espirilíco. 

Cumpro unt dever de grati-
dão. dedicando-te estás linhas 
apagadas, pobres de expres-
são, mas saturadas de carinho 
sincero. Falar de ti que tSo 
bem scub.ste defender as sa 
gradas côres do lábaro de 
Fraternidade e Perdão, arvorá-
do pelo Cordeiro de Nasaré. 
Essa bandeira de que a Dou-
trina de Kaidec é a mais le-
gitima afirmação. 

Accita, pois, amado pai, 
esta flôr desabiochada num 
corcçüo de que foste zeloso 
jardineiro. Germináda, embóra, 
entre os elementos estiolantes 
da imperfeição, possúe ela do-
ce perfume — sfmbolo da mi-
nha saudade e veneração, 

ooo 

A sua vida foi completo e-
xcmplário <fe virtudes edifican-
te-. Com ardoroso, incan-
sável anceio, procurou obser-
var os preceitos cristãos. C o m 
entusiasmo sempre crescente, 
soube venerar a memoria d o 
Mestre Alan Kardec, estudan-
do, sob as normas salvadôras 
ijn racionio e da meditação, a 
Úbra Codificada. 

Mostrou se no curto dccur-
f o da sua luminosa tragetoria 
neste Planeta, grande amigo 
dos pobres e dos fracos. 
Sempre pronto a saciar a fo-
me dos menos favorecidos. 
Sempre solícito no sentido de 
proteger os mais impotentes. 

Proporcionou aos filhos as 
mais allruisticas lições práti-
cas de caridade, e, sobretudo, 
deixou-lhes bem evidenciado 
o seu inequívoco Amòr á Dou-
trina dos Espíritos. 

Possuidôr de caráter franco 
e leal, jámais admitia delon-
gas no cumprimento dos seus 
devéres. RSvelára se intransi-
gente defensôr do Espiritismo, 
colocatido-o, mêsino, na pri-
meira plana das suas cogita-
ções. 

Lembro aqui uma cêna que 

é demonstração fiél do tem-

peramento de meu pai e que 

patenteia o seu empenho em 

servir á causa espiritica: 

Quando, pela primeira vez, 

visitou nossa casa o Anjo da 

Morte, levando em suas asas 

libertadoras a pequena Soli-

mar, o meu coração ainda in-

fanle experimentou intradusi-

vel dôr. 

Adorava m inha i tmSsmhs e 
o golpe havia sido demasia-
d o rude e inesperado. Nflo 
soube resignar me aquele de-
sencarne, apesár dos conhe-
cimentos que meu pai, zelo-
samente, começava a inocular-
me na alma. Achava se a pe-
quenina morta exposta em uma 
grande sála. Eu nâo podia 
sair de perto do cadaver. E m 
dado momento, cedendo a ir-
resistível impulso, beijti lon-
gamente aquela (rontesinhà ge-
lada e tão querida! Meu pai, 
do outro lado do aposento 
presenciara a cêna. Rapida-
mente chegou se a mim, e, 
sem preâmbulos, repreendeu-
me com severidade. Alt mes-
mo, pintou-me cm vivas cô-
res o ridículo d o meu gesto 
egoístico. Mas, logo após, a-
braçoH-me e com indefi-
vel ternura, deixou exeapar 
estas palavras, que se grava-
ram indelevelmente em meu 
coraçio: 'Pobre fi lhinha! N ? o 
compreende o significado pro-
fundo e sublime do Amftr. De 
oulra fôrma n í o deixaria que 
a irmâsinha, que vem de rea-
lisar mais uma etápa ascen-
cional, se restringisse á es 
treilêsa do nosso convívio, 
neste mundo de misérias". 

Esta liçSo sublime calou 
mais prolundamente em mi-
nha imaginação infantil do que 
todos os ensinos teóricos, alé 
então recebidos. Foi a lem-
brança desta cOna inolvidável 
que, mais tarde, quando dc 
novo fomos alvejados dupla-
mente pelo An jo Libertadôr, 
insuflou me serenidade e a 
consequente resignação. 

Meu pai pertenceu ao privi-
legiado número dos que sou-
beram acalar o precioso axio-
mado grande Antonio Vieira:— 
"Para falár ao vento bastam 
palavras. Para falár ao cora-
ção sào necessárias óbras". 

A sua vida transbordante de 

exemplos substanciosos será, 

pois, o roteiro seguro que 

nos guiará através os cardos 

e urzes da via terrenal Será 

o elemenlo concretísadôr da 

nossa evolução gradativa. O-

xalá jámais nos falte, nos mo-

mentos rudes de vacilação e 

dôr, o amparo sereno e cons 

lantc desta alma de escól. 

HacntmcnU), sct«mbro dc 193&. 

Corina Novclina 

Raymond 
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A N O V A ERA 

D E P A U P E R A M E N T O F Í S I C O 
I E SUAS CflUSBS • 
S Ã O inúmeras as causas cie depauperamento 

físico, que se traduzem por magreza, palidez, tris-

teza, desânimo. Nem sempre èsse estado decor-

re, entretanto, de uma infecção ou de um mi l 

orgânico. Muitas vezes a causa é simples e fa-

cilmente removível. E' o caso, por exemplo, do 

depauperamento resultante de uma c a r ê n c i a 

m i n e r a l . Como se sabe, o organismo, do mês-

rno modo que as máquinas, está ein permanen-

te desgaste, tanto para produzir energia 

como para produzir calôr. Para man-

te-lo em bõas condições é indispensável que êle 

receba os materiais necessários para a renovação 

e cõnsolidação de suas partes. Qualquer deficiên-

cia acarreta logo' um estado de menor resistên-

cia e, consequentemente, um abatimento geral. 

A c a r ê n c i a m i n e r a l é tão importante como 

a c a r ê n c i a v i t a m í n i c a . Para combater o de-

pauperamento resultante destas carências nada me-

lhor do que uma alimentação sadia, em que en-

trem bs legumes, as friítas, o leite, os ovos e a 

carne, reforçada por um tónico reconstituinte 

que não só concorra para suprir os de f i c i t s 

alimentares, como também para estimular os ór-

gãos assimiladores. Dentre os medicamentos 

deste gênero, destaca-se pela sua alta eficacia, o 

Tonico Bayer, que a classe médica e o público 

vem rsconhecendo como o produto mais per-

feito e o mais agradavel de usar pelos depau-

— — — — — " perados físicos. 

Dr. J, Máfias ïieî 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAU- i| 
TOS. MOLÉSTIAS IN-

í : TERNAS DE SE- ; j 
NHORAS E r;| 

DE CRIANÇAS j;! 

teallorla e-flssidencia: Ú 
Rua Major Claudiana l. 948 

ií Telefone I-5-5 

te FRANCA | 

EXPED IENTE 

PfWJCAÇ.VO SEMANAL 

P Í I L C O 
UM INSTRUMENTO MUSICAL 

Assinatura por 12 meses 
.. G „ 

128000 
7 $000 

SECÇÃO I.IVRE 
Preço por linha 8300 

Anúncios, ortitme, etc., preços 
a combinar-se 

Comapondencih para :i Caixa 65 
A diivç&o «lo joriipl não ô soli-

daria, em parte, com as idéia» 
expendidas por seu* eola-

boratíores 
Não dovolvein originais, men-
ino os que não são publicados. 

PH1LCQ J8-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o PreBOttO 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

1 

B r . T . N o v e l i n o 

Medico pela Faculdade ilo Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA • PAKTOS. 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S I IT I J ? 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E . S . P a u l o F r a n c a 

NAO TUSSA QUE 

FICA TUBERCULOSO 

° "CQN1M0SSE" 

ÉDE EFFEITOSÍNSaCIONlIL 
1 ^ 3 3 — 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
SMova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêeem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

5S V 
4SI! 
3$j! 

9$ S 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene a 8$ 
O que é o Espiritismo ene. 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 73 ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ j 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S! 
O Mendigo do Presidio br. 5$ | 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 75 ene. 93 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rui.) br. 5$ ene. 7§ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$; 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$i 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5S ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broeh. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito-das Trevas br. 8$ ene. 1 OS 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7? 

L i v r a r i a c l ' A N o v a E r a 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$> ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. SS 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br, 7® ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$, 
MANOEL ARÃO ' 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DOYLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$i 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$ j 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. õ$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 9$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo á Luz dos Evangelhos 6 Í 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Douliina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da Psycòinetria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. voi. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$jl 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 5 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ ; 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8S ene. 1 OS ; 
Depois cia Morte br. 6$ ene. 8$: 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ |! 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S ? 
O Além e a Sobrevivência 

do Ser br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. t>S 
Cristianismoe Espiritismobr. 6$ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infancia . cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
0 Coração de Jesus 25 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. û$ 
Senda de Espinhos " br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4 3 ene. -b$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Fhíidico br. 3S 
1 Catecismo Espirita br. cd. iScnt. 50$ 
I Preces e Explanações br. cd. 1$ ent, 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ent 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 
Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6S 

ALFRED ÈRNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de oncomendar todo e 
iiualqaer livro espírita não constante des-
ta lista — Oa pedidos deverão vir acom-
panhados (ta importância em cheque, vale 
pontal ou registrado c/ valôr o mais o por-
te; (1SOOO por Tolunie) endereçados íi 

"A Novo F.ro" - Cx. 65 - F V a n c a 



a. N O V A EKÂ 

Doenças mais comuns 

seus melhores remedios 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 

Doonçtp do <'íitom«B<), intcBtinos, eafttro-eiitcrites, 
ilinrrf-ln» da criança* wJiiIto*, ukaras nn ostomatçA co-
lite*. ctu., u»«r n I.EITB r>E BISMUTO COMPOSTO 
ilo theo. Tito Lifio Tcxelr». 

Doenças dos ollio», mnjtuitlvUe, tractioma, ulcera ria 
córnea, etc. utar GOU I I IO DIVINO,AíiUA SiVNTA 
ORUZ, E POMADA DIVINA. 

Poiíilças da» vulas reaplratnriai», trase, brímquitií*. dflr 
de garganta, grín«-~ uaar XAROPE SANTA CRBÍ 
OIT I1AI.A8 PEITORAIS. 

Sifllie, FtírMaw.R^pinlu* Cocoiraa,ReuraBiÍHino, Acido 
ürlwii, etc, — u«ar o E U X I R SUUfijRÜSQ D E C W Ú . 

Amarelão, verniflá, lomiirlKi, anemia, fraqueza cie.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE UE 
AMEIXAS. 

Fnqoat t , nervosismo, neurastenia, falta do memo-
ria - m o GUARANÁTOU_ 

Doenças do oatom&uo, Intestinos e fígado*, azin, pri-
diin de vonlro. billoaidaile, nciilo urfeo--usar SAI. B-
EFERVECNTE TEIXEIRA, verdadeiro Sal do Saúdo. 

Maleita, aeslão, impaludismo oii febra palustre - usar 
o EL IX IR ANTI-MAI.ARICO TEIXEIRA. 

Prisfio de ventre,iiidiuestào, falta de purgante —uaar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO OAZOZO 
COMCA.ICETAMARINOQUOSAI. EFERVESCENTE. 

Dflrea inuacularea, nelvragiae. reumatismo — usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doenças das Senhoras, irregularidade«, menopausa, 
dér de oaboçtt nervosismo, ele., —utar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 

Inúmeros Atestados de médicos o pessôns curadas ga-
rantem a maravilhosa efie&cln destes ótimos preparados! 

Produtos do Laboralorto UIIE DE BISMUTO COKPOSIO 
3T-7 

Nem tudo está perdido... 

Dentre os vários telegramas 
do "Estado de S- Paulo" de 
6 do corrente, destaca se com 
a verdadeira fulgeneia de es-
piritualidade o que transcre-
vemos aqui concebido nos se-
guintes têrmos: 

"A NOSSA P.ÍTR1A COMUM E' 
A HUMANIDADE" - MENSA-

GEM DOS SOCIALISTAS 
ALEMÃES 

LONDRES, 5(Reuter)-"Os 
operários campunezes alemães 
não querem a guerra"—diz 
uma mensagem dos socialis-
tas independentes alemães en-
viada ao Partido Trabalhista 
Independente Britânico. Essa 
mensagem, que foi redigida na 
véspera do inicio da guerra, 
diz o seguinte: 

"Embora amemos profunda-
mente o nosso pais, nada te-
mos de comum com o atuál 
regimem alemão. Nos nossos 
panfletos ilog-tis espalhados 
mesmo nas íi.-rlificações ale-
mãs, sob as vistas da "Ge?-
tapo'\ protestamos contra a o-
cupavjào da Áustria, contra a 
anexaç.lo fia Tchequc-Slovania 
e contra a politica de agres-
são e de guerra do chance-
ler Hitler. 

Esta guerra n3o é a nossa 
guerra. Em meio da morte e 
da destnit{lo. nHu esquece-
mos os ideais pelos quais 
morremos sob a tortura ou 
sob o sofrimento dos campos 

i , : 

de concentração. Como vós, 
amamos o nosso pafs, mas a 
nossa pátria contuin é a hu-
manidade". 

Como se depreende, nem 
tudo no mundo está perdido. 
Cada vez mais os homens vão 
se capacitando da evolução 
das almas e que nem todas 
as creaturas hodiernamente se 
submetem a um único cére-
bro. 

As plutocracias e as autor-
quias imponderadas, hão de 
ceder lugar a uma nóva gera-
ção que. humanisando-se gra-
dativamente, encontrará, natu-
ralmente, as pégadas de Cris-
to com todo o seu esplendor. 

E' necessário que haja luta 
e, felizes serão aqueles que, 
das agruras e de todas as e-
fervecencias da imponderabili-
dade dos homens colhem os 
frutos da expeiíencia vivifica-
dora que transporta a Huma-
nidade ao trôno do Amôr im-
perecível. 

Êsse sentimento comum de 
fraternidade deve r (lorar nos 
corações dos tn-b-ilhadcres, 
da ciassse hij;nil;'e, conto já 
previ a o M í l i e insigne quan-
do disse: 

''Graças /•• dou a li. Se-
nhor do Vêo e da Terra, 
porque cscomiruta ratas 
coisas aos sâbirjs e eiiteti-
didox e as repelaste aos 

pequeninos. (Marcus XI V. 23) 
Lamentavelmente as desgra-

çadas guerras e os Ira li Ín-
dios se sucedem cIl- tempos, 
porque os homens 3inda não 
chegam a compti-ensão de um 
H. Denis Bradley que hoje 
proporciona a Humanidade 
lima óbra como "Rumo ás 
Estrelas,, o qual está pára re-
ceber o prémio "Nobel" e em 
a página 101 deparamos es-
te Irecho maravilhoso: VI ti-
tia elenia, mas nõs, hu-
manas, atolarias »10 purita-

no da matéria, sucumbimos 
com tanta frequência <U 
caricia* terrestres que raro 
podemos etcvàro nosso es-
pírito aos ou mes altíssimos 
da compreensão". 

Isto, não se comentando ou. 
tros pontos que, como todas 
as óbras do neo-espiritis-
mo vêm embalsamando as al-
mas com a doçura incomen-
surável da sua ambrosia 
sublimei... As nossas felicita-
çõesmais afetuosas pois a es-
ses irmãos espirituais Socia-
listas alemães que, num mo-
mento mais de que oportuno, 
em que as lágrimas dolorosas 
rolam pelas faces das mães eu-
rupéas, proporcionam a mais 
comovente prova' de senti-
mento Crislão, ha dois mil 
anos ensinados por Jesus I 

Antenor Ramos 

T E A T I R C 

Este mundo 6 Uin grande 
teatro, onde a vida é um dra-
ma empolgante e nós somos 
atores e espectadores ao mes-
mo tempo. 

Ao ingressar no palco ter-
reno, cada um encarna uma 
personagem em concordância 
com o papel a que se propõe 
desempenhar, quasi sempre, 
subordinado á lei de causa e 
efeito. É essa a razão da di-
versidade de condições na ter-
ra, logicamente explicada pelo 
Eópiritismo e que as filosofias 
especulativas não lograram 
compriender. 

Arte teatral é uma das mais 
sugestivas, ela exerce tão gran-
de influência nos sentidos, 
que leva os espectadores a a-
ceitarem como reais as mais 
vivas fantasias e vêrem os a-
tores como personagens ver-
dadeiros. E por rsso veem 
num mendigo um mendigo. 
Entretanto, a maior parte das 
vezes li peça levada á cena 
•não é a éxpressHo de realida-
de e nem sempre o ator en-
rama o personagem de sua 
individualidade real-

Exemplifiquemos f igudara-
damente. Um rap?z desempe-
nha o papel de príncipe: é be-
lo e inteligente; está ricamen-
te trajado e adornado com 
jóias rutilante?; desfruta pra-
zenteiramente todos os privi-
légios de sua elevada posição 
social. Ao findar a peça, em-
quanto a platéa se retira em-
polgada pela beleza do prín-
cipe, ele recolhe-se ao cama-
rim e encontra-se face á face 
cotít a dura realidade: é um 
pária, um artista pobre, sen» 
vintém. Foi despojsdo de tu-
do; trajes e joías perttneiam 
ao emprezauo e com este fi-
caram. O sonho fagueiro des-
fez se como bolha de sabão, 
e êle, não se conformando 
com a triste sorte, chora, Cho-
ra amargamente... 

Outro desen penlia o papel 
de mendigo, m. Itrapilho e es-
tropiado, vai de porta em por-
ta implorando á caridade pú-
blica e sofrendo amargas humi-
lhações. Ao cair do pano, de-
pois de ter-se submetido a 
um banho aromatico e haver 
trocado os andrajos por "ele-
gantes vestes, com porte ai-
roso e cheio de nobreza, a 
passos lentos e cadenciados, 
dirige-se a sua elegante viven-
da, onde entra sorrindo, lem-
bra nüo-se do contraste da sua 
vida de fausto e o miserável 
papel que desempenhara. 

Essas verdades edificantes 

I N S E T I C I D A 
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são eficientemente ensinadas 
no livro "O Céo e o Infer-
no", de Allan Kardec Nesta 
óbra estão registradas inú-
meras comunicações de espí-
ritos, desde os mais desgraça-

Segundo refere a BibÜa, Moi-
sés recebera no monte Sinai os 
dez mandamentos da Lei dc 
Deus que resumem os nossos 
deveres para com o Pai e para 
com o nosso próximo, e são 
conhecidos de quaii toda gente. 

Séculos após veio Jesus, e, 
Messias de Deus que é, desde 
criança manifestara a sua su-
perioridade espiritual, rcvelan-
do-se extraordinária mente sá bio 
e poJcroso, a ponto de confun-
dir os doutores da lei e prin-
cipes dos sacerdotes, que nele 
viam perigoso adversario, jul-
gando-o capaz de pleitear, para 
si, a posse do potier temporal. 
Mas Jesus, após utn interregno 
que medêa dos seus doze anos 
aos trinta, nada mais fazia si-
não ensinar ás massas a exis-
tência dc Deus, que o enviara, 
afirmando sermos todos irmãos, 
filhos do mesmo Pai Celestial, 
esclarecendo a razão de ser da 
vida hunnana e, afinal, iacculan-
do cm todos os corações o sen-
timento do amôr, lições essas 
exemplificadas sempre por seus 
impecáveis ácos da mais pura 
caridade. E Jesus falava ao po-
vo em geral, e mais particular-
mente a seus amados discípulos, 
transfundindo nas inteligências 
os esclarecimentos necessários 
á elucidação espiritual de todos, 
para que o coração daquela 
geme sc enchesse do sentimen-
to de pureza que carateriza o 
verdadeiro cristão. 

Perseguido, escarnecido, odia-
do, invejado, Jesus prosseguia 
no cumprimento de sua reden-
tora missão, iluminando as men-
tes, santificando corações, levan-
do o arrependimento ás vírimas 
do vilipendio, curando os en-
fermos, expelindo os máns es-
píritos obsessores, realizando, 
cmfirn, a gloriosa tarefa que se 
impoz, de vjr a este vale de 
lagrimas pira mostrai á huma-
nid.ide o camitihu <ia Infinita 
Felicidade, que teremos de al-
cançar. 

O s exemplos e lições de Jesus, 
tão desprezados nos dias que 
correm, não deviam ser olvi-
dados com tamanho desdem, 
não deviam ser mistificados 
com tanta maldade, pois são eles 
justamente que hão de trazer 

dos até aos mais venturosos, 
que nos explicam o "porque" 
do papel que desempenha-* 
ram na terra» que nos contam 
que, ao chegarem no mundo 
espiritual, muitos príncipes se 
transformaram em párias e 
muitos mendigos em prínci-
pes. 

Se assim é, não olvidemos 
o Excelso Evangélisador no 
seu grandioso ensino: Àque-
les que se exaltam serão hu-
milhados e aqueles que se hu-
milham serão exaltados. 

Gustavo Marcondes 

a todos os povos a paz, a pros-
peridade, a saúde, que nos da-
rão alegria de viver. 

E qual é a regra aurea, por 
cuja observancia conquistare-
mos desde já a felicidade rela 
tíva compatível com o ' nosso 
grau de evolução atual ? 

É a súmula dos mandamen-
tos da Lei de Deus, dada por 
Jesus á humanidade para sua 
redenção: 

"Amai a Deus sôbre to-
das as cousas e ao pró-
ximo como a vós mes-
mos. Este mandamento 
resume toda a lei e os 
profetas". 

E, para esclarecer mais ainda, 
acrescentou: 

"Não façais aos outros 
aquilo que não quizer-
des que os outros vos 
façam". 

Estes ensinamentos destinam-
se a todos, e não ha inteligên-
cia assaz obtusa que não os 
possa compreender. Ate mesmo 
aqueles infelizes, que tem no 
coração o sentimento da mal-
dade, poderiam compreende los 
se quizessem e pudessem pen-
sar em si mesmos por alguns 
instantes. Não desejamos para 
nós mesmos só o que é b o m ? 

Não desejamos viverem paz? 

Não apreciamos o conforto ? 
Não gostamos de considera-

ções por parte dos outros ? Não 
almejamos a riqueza, a saúde, 
o bem estar material e moral? 

Pois bem. Quem assim pro-
cede, ama a si mesmo, preza a 
si próprio, e, com êsse mesmo 
amôr, devia amar e prezar aos 
outros para que todos nós nos 
amassemos uns aos outros, a-
mando a Deus, nosso Pai. E' 
difícil ? Mas êsse é o ensino de 
Jesus e Jesus 6 o Mestre Divi-
no que nos revelou a Palavra 
de Deus. Jesus disse também 
que tudo passaria, menos as suas 
palavras. 

As suas profecias vêm sendo 
cumpridas uma por uma. Tudo 
o que Êle disse está acon-
tecendo. 

''Eu sou o caminho, a 
verdade, a vida. Nin-
guém irá ao Pai sinão 
por mim" — também 

Conclúe na 4.a páyina 
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Lava tudo— Não contém iui-

purc/aa—Não estraga 
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Pectidos ao fabricante 
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Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 
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B R ) T A t) O R C O O U E I R O S 

Pedra britada de quaiquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado paia cercas de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas o colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, otc. 

no BRiTADOR COQUEIROS d© 
B E N E D I C T O M . M I R A N D A 

á rua" Estevam Bourroul, n. 684 

R r i n c a p a o s E s p í r i t a s 

C viu ) 
M a n d a m e n t o s de J e s u s 



A NOVA ERA 
A DIRETORIA do Centro Espí-
rita "Jòão Batista" do Jacaresi-
nho-Estado do Paraná, toinou a 
iniciativa de construir o prédio 
próprio papa a sua séde, aa rua 
Piríneu n.° 701, destinado aos 
trabalhos de estudos, conferen-
cias, catecismo ás crianças etc., 
estando a construção do inesino, 
em andamento. 

Pedimos ao Celestial, para 
?ue os esforçados e dignos con-
rades, sejam armoniósamente 

bem sucedidos na realfaaçSo de 
seus admíraveis e belíssimos em-
preendimentos. 

2 
ESTEVE nesta cidade, em visita 
de inspecção o dr. Valdomiro To-
ledo Piza, Diretor Geral do Ser-
viço Sanita rio no Estado que, 
num elevado gésto de filantropia, 
ofereceu á Casa de Saúde "Allan 
Kardec, um vultuoso donativo, 
yonstante da quantia de 2oo$ooo. 

Por nosso intemfidio a Casa de 
Saúde agradece ao'seu benemé-
rito doador. 

O PRÉMJO "José Albuquerque" 
de 19.19, do corrente ano, desti-
nado ao melhor trabalho sobre 
educação sexual, foi solenemente 
entregue á ilustro escritora pa-
trícia sra. Inês Maria, pelo Cír-
culo Brasileiro de _ Educação Se-
xual. 

Darante a sessão, usaram da 
palavra, o dr. José de Albuquer-
que, presidente do Círculo, a es-
critora sra. Raquel Prado, o dr. 
Jací do Rego Barros o o dr. Yul-
frido Machado. 

Finalmente, pronunciou legei-
ras palavras de agradecimento,» 
escritora premiada. 

A-
COMO já deve per' do conheci-
mento públiao, mais utiia vez, a 
nossa cidade vai fazer-se repron-
tnr nos iógos do IV Campeonato 
Aberto do Interior, que este ano 
terá por séde a culta cjdade de 
Campinas. 

Visto porém a necessidade de 
grandes gastos, como despesas 
do transporte, estadia da dela-
gação locai em terras campinei-
ras, etc. os organísadores da nos-
sa representação, afim do adqui-
rirem fundos para tal empreendi-
mento, fizeram realizar, a 19 do 
corrente mês, no Cine Teátw 
Santa Maria, um festival artisti-
co-cincmatográfico. 

Agradecemos o convite que nos 
foi feito para o referido fes-
tival, cuja realização alcançou 
pleno êxito, causando geral ngra-
do os números executados pela 
Pequena Orqnesta Fraucana de 
Amadores. 

A "A Nnvá Em", que ao lado 
de seus interesses .religiosos, não 
tem descuidado daqueles quo se 
relacionam com o progresso e o 
desenvolvimento de Prática, faz 
ardentes votos para que a nossa 
representação alcance em Cam-
pinas, os louros da vitoria e de-
ve assim cada vez mais, o bom 
nome esportivo-soçial de nos ta 
terra. 
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O INTELIGENTE jovem Muril.» 
Vilela de Andrade vem de' ser 
Incorporado ao quadro dos fun-
cionários da Agencia do llanco 
Comercial nesta cidade, após pres-
tar üm brilhante exame, na ca-
pital de nosso Estado. 

As nossas felicitações 

EM vista de a Rádio Ednfadora 
Paulista haver cessado as suas 
Irradiações da "Hora Espírita", 
n União federativa Espírita Pau-
lista dirigiu ao Juiz de Direito 
dii t.u Vara civil e comercial tia 
Capital do Estado, ui«a petição 
com fito de mover uma ação or-

dinária em consequência do re-
ferido rompimento do contrato 
existente entre aquela einisssora 
e a peticionaria em questão. 

Na sua edição de 12 de setem-
bro último, o "Diário Oficial pu-
blica o edital de protesto, o que 
vem aumentar os prognostico» 
favoraveis da Justiça á presente 
petição da União Espírita Pau-
lista,,em defesa dos interesses e 
de toda a classe espirítica do 
Brasil. 

Aguardamos o resultado final 
do caso, esperando que a União 
Espírita Paulista alcance o seu 
objetivo, baseado na justiça do 
Direito, e que obtenha a devida 
indenização quo so lhe proporcio-
nou a circunstancia do rompimen-
to do contráto existente, por par-
te da Rádio Educadora. 

Tem assim os nossos leitores 
e confrades, perante os fátos, a 
oportunidade de entrar no co-
nhecimento das causas que vie-
ram paralisar a "Hora Espírita" 
que vinha sendo irradiada diaria-
mente por aquela emissora pau-
lista. 

Comentaremos pormenorizada-
mente o fato em nossas vindou-
ras edições. 

7 
A 30 do corrente mês ás 16 ho-
ras, realiza-se o enlace matrimo-
nial do Jovem José Cintra, filho 
do sr. Jose Antunes Cintra e sra. 
da. Ana Bernardina Cintra, com 
8tia. Matilde Gan-lolfi, filha do 
sr. Nicola Gandolfi e sra. da. 
Loiza Gandolfi. 

Ao venturoso par, enviamos 
nossa antecipada felicitação. 

8 
ANIVERSARIA bojk 21, o nosso 
amigo e confrade sr. Francisco 
Naline, correto auxiliar da casa 
de Saúde Allan-Kardec. 

AGRICULTORES E CRIADORES 

Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas, adubos, etc. 
com garantia de qualidade e procedericia encontrareis no 

D E P O S I T O F R A N C A N O 
RDA VOUJSJTA1UOS DA FRANCA, 996 

F R A N C A — Caixa postal, 121 — E. S. Paulo 

â II 12" j orgão semanal espiritico liílffl. 535 

a N o v a E r a Epilepsia e obsessão 
A SUA L IVRARIA 

sVe rdu ras 
Na "GRANJA ESPIRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de <lAllan Kardeç", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade 

ADUBO A P P 0 P R I A D 0 
Irrigação a vista do público. 

Princípios Espir i tas 

(Con clusão da 2.a pdg.) 
afirmou Jesus, e o reafirmam 
atualmente os Espíritos do Se-
nhor. A norma de nossa vida 
está traçada pelo Evangelho de 
Jesus, e enquanto a humanida-
de não se amoldar aos seus pos-
tulados que sc completam pela 
Revelação Espirita, obra impe-
recível do Espirito de Verdade, 
terá de sofrer a cotvsequencia 
da sua incúria, até que se ex-
purgue dos seus atuais defeitos. 

Leitor amigo, voce t̂ uer es-
clarecer a sua inteligência a 
respeito de sua verdadeira vida, 
que é a espiritual, eterno ? 

Estude tom dedicação o Novo 
Testamento de N. S.Jesus Gfts-
to. 

Nesse reposítorio de salvado-
ras lições, Você encontrará mui-
ta luz. Depois, não tíque só-
mente nesse estudo, mas conti-
nue estudando as religiões. Es-
tude ò Catolicismo, o Protestan-
tismo, a Teosofia, etc, c, final-
mente, o Espiritismo. Compare 
essas doutrinas entre si, tiran-

Livroj. impressos, 
art escolares, etc. 

SERVJÇO PERFEITO 

RAPIDEZ 

E 

PREÇOS MÓDICOS 

Perto da Escola Profissional 

Campos Sales, 929 

FRANCA 

do as suas conclusões sem pre-
conceito algum que prejudique 
o conforto. Durante essse traba-
lho de escolher a religião que 
mais se enquadre nas suas as-
pirações individuais, vucc deverá 
orar a Deus implorando luzes 
para um bom discernimento. E 
você verificará, meu amigo, que 
.o Espiritismo é o próprio Cris-
tianismo, etn espírito c. verda-
de, quer queiram quer não a-
queles qdc o maUiriam. Assim 
como Jesus, o Espiritismo quer 
a paz, a fraternidade, a .pros-
peridade, a felicidade, a salva-
ção de todos os póvos vivendo 
na constância de um trabalho 
futuroso que beneficie a huma-
nidade, material; intelectual e 
moralmente, sem distinção de 
raças-, nacionalidades, crédos 
políticos ou religiosos, posições 
sociais, graus de cultura ou 
civilização. E' para êsse fim que 
os espíritas sinceros trabalham 
em paz, secn extremismos es-
querdos ou direitos, mas guiados 
pela regra aure? de Jesus: 

"Amai a Deus sobre todas as 
cousas e ao próximo como a 
vós mesmos" 

Odilon J. Ferreira 

T Í P O G R A F Ò 
Oferece-se. — Dá referencias 

-Informações para a Caixa 65, nes-

ta redação —-Urgente 

Jesus vos salvou 

Dizeis que Jesjis vos sal-
vou mas estais cheio de orgu-
lho no vosso coração. De que, 
então, Jesus vos salvou? 

Dizeis que Jesus vos salvou 
mas estais cheio de avareza no 
vosso coração. De que, então, 
Jesus vos salvou? 

Dizeis que Jesus é vosso sal-
vador mas nutiís desejo de 
vingança no vosso coração. 
De que, então vos sal vou Jes-
us? 

Dizeis que é vosso salvador 
mas o ódio domina o vosso 
coração. De que, então, vos 
salvou Jesus? 

Dizeis que Jesus ê vosso 
salvador mas a inveja amargu-
ra vosso coração. De que. en-
tão, vos salvou Jesus? 

Dizeis que Jesus é vosso sal-
vador mas as murmurações 
irrompem a cada momento de 

(Continuação da l.a página) 
les, produzirá no priraeirp sin-
tomas ligeiros, no segundo 
fenómenos de demencia furio-
sa e no terceiro desencadea-
rá o ataque epilético. Somos 
levados também ás conside-
rações de que lia espíritos 
obsessores, que por sua na-
tureza e ação fluídica são 
mais aptos a produção do a-
cidente epilético, sendo que 
em circunstancias de espíri-
tos perseguidores e vingati-
vos, haja a ação intencional, 
ação que se incrementa tan-
to inais, quanto o agressor 
encontra o ponto vulnerável 
da vítima. A dar-se valor á 
afirmativa do pai ou m3e do 
epilético do Evangêlho, na 
passagem apontada, o obses-
sor agia intencionalmente,pro-
vocando o ucésso e procuran-
do elinjinar a vítima, jogan-
do-a ora «água, ora no fò-

go-
Por estas considerações; 

concluímos que o tratamento 
da chamada epilepsia encon-
tra por parte do Espiritismo 
um grande recurso. Em qual-
quer circunstancia, o trata-
mento deve ser posto em prá-
tica, podendo se obter resul-
dos, ás vezes, satisfatórios. 

A terapeutica médica, em 
voga, dos sedativos e hipnó-
ticos perde grande p»rte de 
sua aplicação, ficando limi-
tada e assim mesmo de ma-
neira muito parcimotiiósa, 
a casos restritos e especiais, 
mesmo porque ela se torna 

até prejudicial namaioriadê-
les. 

E' preciso acrescentar; com 
a longa prática e observação 
que temos dentro do Espiri-
tismo, em relação a estes ca-
sos, que mesmo por ação 
espiritual, os casos de cura 
são poucos. E' que, além do 
fator espiritual, é preciso o 
saneamento matérial do ob-
sediado, isto é, fazer desapa-
recer o temperamento epilé-
tico. Bem vemos o quanto o 
problema se revéste de difi-
culdades. No caso do Evan-
gelho tratava-se de um es-
pírito pertinaz e duro, tanto 
que o Mestre explicou aos 
discípulos a razão do insuces-
so deles, dizendo-lhes: "Esta 
casta nao sai, a não ser por 
orações e jejuns". 0 poder 
invencível da palavra de Jesus 
rechassou o obsessor, e sua 
pureza fluídica saneou de ma-
neira completa e perfeita o 
organismo epilético. O que 
para Jesus foi fácil, por viver 
"em orações e jejuns", para os 
seus discípulos foi impossí-
vel. E nós, que nem ao me-
nos somos discípulos do Més-
tre 1 Não se vá tirar conclu-
sões pessimistas e deixar es-
tes casos ao abandono. Nin-
guém conhece as deliberações 
divinas, e onde vemos o im-
possível, poderá talvez seren-
contrada a resolução. O certo 
e que para todos os casos 
encontramos um motivo de 
justiça, porquanto nada acon-
tece sem a vontade de Deus. 

vosso coração. De que, então, 
vos salvou Jesus? 

Dizeis que Jesus é vosso 
salvador mas a soberba impera 
arrogantemente no vosso co-
ração. De que, então, vos sal-
vou Jesus? 

Dizeis que Jesus é vosso 
salvador mas viveis com dis-
simulações que são hipocrisi-
as. De que, então, vos salvou 
Jesus? 

Dizeis que Jesus vosso sal-
vador mas continuais osten-
tando publicidade vossos víci-
os: jogo, álcool, morfina, lu-
xúria, fumo, gulodices. De que, 
então, vos salvou Jesus? 

Dizeis que Jesus é vosso 
salvador mas sois idólatra: a-
dorais o vosso "eu" alimentan-
do assim o egoísmo, fonte de. 
pecado; adorais assim o inun-
do, o poderio, o nuroe as po-
sições. De que, então, vos sal-
vou Jesus? 

Dizeis que Jesus é vosso 
Mestre e ignorais estas coi-
sas? O que, então, vos ensi-
nou Jesus. 

Datilografia — 

| Ensinam-se moças escrever 
a maquina, com os io de-
dos, em 3 meses apenas 

Procurar a professora, à 
rua MAJOR CLAUDIANO, 
1,139 — Dona Maria — 
D a s Q á s 1Q h o r a s 

Quereis saber, agora, por 

que motivo Jesus ainda não 

vos salvou? E' porque não 

tendes permanecido na Sua 

palavra, pois escrito está no 

Evangêlho: Se permanecerdes 

na minha palavra, então sereis 

meus discípulos e conhecereis 

a Verdade e a Verdade vos 

salvará. Se, porém, não per-

manecerdes na minha palavra, 

ainda que me digais—Senhor! 

Senhor! eu vos direi aberta-

mente: "apartai vos de mim, 

não vos conheço". 
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